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 Ata da 44ª Sessão Especial da Assembleia Legislativa   

do Estado da Bahia, 

em 22 de novembro de 2024. 

                           Deputado Jurailton Santos, ad hoc. Às 10h08, o Sr. Presidente e 

proponente do evento, invocando a proteção de Deus, declarou aberta a Sessão em comemoração 

ao Dia Internacional pela Eliminação da Violência Contra a Mulher. Compuseram a Mesa dos 

trabalhos os(as) Srs.(as): Deputado José de Arimatéia, Vice-Presidente da Comissão de Saúde e 

Saneamento da Alba; Neusa Cadore, Secretária de Políticas para as Mulheres, representando o 

Governo do Estado; Nágila Brito, Presidente da Coordenadoria da Mulher, representando a 

Presidente do Tribunal de Justiça da Bahia, Desembargadora Cynthia Maria Pina Resende; Rogéria 

Santos, Deputada Federal e Secretária Estadual do movimento Mulheres Republicanas; Ireuda Silva, 

Vereadora e Presidente da Comissão da Mulher da Câmara Municipal de Salvador; Fernanda Lordêlo, 

Secretária de Políticas paras as Mulheres, Infância e Juventude de Salvador, representando o Prefeito 

de Salvador, Bruno Reis; Heloísa Campos Brito, Delegada-Geral da Polícia Civil do Estado da Bahia; 

Izabel do Carmo, Defensora Pública Titular da 5ª Defensoria Pública de Defesa da Mulher, 

representando a Defensora Pública-Geral do Estado da Bahia, Firmiane Venâncio; Tenente-Coronel 

PM Roseli de Santana, Comandante do Batalhão de Policiamento de Proteção à Mulher, 

representando o Comandante-Geral da Polícia Militar do Estado da Bahia, Coronel PM Paulo 

Coutinho; Itaijara Souza, Presidente da Associação Mulheres Notáveis; Marcela Mayara Pionorio, 

Advogada especializada em Gestão Pública Municipal e Secretária do movimento Mulheres 

Republicanas do Município de Paulo Afonso; Fernanda Cerqueira, Diretora da Secretaria de Políticas 

para as Mulheres, Infância e Juventude de Salvador (SPMJ); Tia Adriana, Vereadora do Município de 

Santo Antônio de Jesus; e Milena Hungria, Engenheira e representante do movimento Mulheres 

Republicanas do Município de Wagner. Após a execução do Hino Nacional, foi exibido vídeo sobre o 

Dia Internacional pela Eliminação da Violência Contra a Mulher apresentando a estatística e a 

importância do combate à violência. A Sra. Itaijara de Souza ressaltou que o combate à violência é 

responsabilidade da sociedade civil e que a Associação Mulheres Notáveis presta atendimento às 

mulheres e filhos em situação de vulnerabilidade para que possam romper o ciclo da violência. A Sra. 

Marcela Mayara Pionorio falou da trajetória pública em Paulo Afonso e das violências que sofreu 

enquanto mulher, defendeu a educação como base para vencer a violência de gênero e abordou a 

violência obstétrica enfrentada pelas parturientes. Finalizou refletindo que as mulheres são a maioria 

e precisam unir forças para ocupar os lugares que quiserem. O Sr. Presidente anunciou a exibição de 

vídeo encaminhado pela Deputada Tia Jú, do Rio de Janeiro, que faz parte do movimento Mulheres 

Republicanas Nacional. A Sra. Tenente-Coronel PM Roseli de Santana disse que a Polícia Militar não 
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poderia se ausentar da Sessão que trata do combate à violência contra a mulher, pois desempenha 

um trabalho que lida diretamente com mulheres que são vítimas de violência. Disse que ingressou na 

Polícia Militar em 1992, ano em que foi permitido o ingresso de mulheres, e que trilhou um árduo 

caminho até se tornar comandante. Finalizando, fez um apelo aos homens para que se unam à luta 

das mulheres pela vida e citou frase de Jacqueline Rose sobre a masculinidade. A Sra. Fernanda 

Lordêlo defendeu mais participação dos homens na defesa da pauta de combate à violência contra a 

mulher. Pontuou que as mulheres negras ocupam a maior parte dos dados estatísticos de mulheres 

afetadas pela violência. Falou da importância da Ronda Maria da Penha, bem como das políticas 

públicas continuadas envolvendo educação, informação e programas como a Casa da Mulher 

Brasileira que, em Salvador, completou um ano de funcionamento. A Sra. Milena Hungria falou da 

importância da luta pela igualdade entre homens e mulheres, dizendo que as mulheres enfrentam 

diariamente diversas formas de violência. Finalizando, parabenizou a iniciativa do Deputado Jurailton 

Santos para tratar do tema. A Sra. Izabel do Carmo agradeceu o convite e ressaltou a importância de 

falar do tema complexo que é a violência, destacando que o diálogo deve ser a melhor forma de 

mediar conflitos. Disse que as políticas públicas devem primar por espaços de acolhimento para as 

mulheres vítimas de violência para que consigam sair do ciclo e chamou a atenção para o trabalho 

de construção de uma educação antimachista. A Sra. Heloísa Campos Brito iniciou a fala contando a 

história de Elaine, morta pelo ex-marido dentro de casa, no Bairro da Palestina, em Salvador. Disse 

que a história ilustrava os inúmeros casos de violência contra as mulheres e a importância da luta 

para mudar essa realidade que atinge, principalmente, mulheres entre 19 e 35 anos. Concluindo, 

disse que iniciativas como esta Sessão são importantes e que “em briga de marido e mulher se mete 

a colher”. A Sra. Ireuda Silva disse que a violência doméstica deixa rastros e contou que vivenciou a 

violência no ambiente familiar. Registrou que, como mulher preta, está no topo da lista de vítimas da 

violência e falou da morosidade da Justiça em diversos momentos que envolvem a violência 

doméstica. A Sra. Rogéria Santos apresentou um vídeo falando da violência no ambiente familiar e, 

em seguida, agradeceu e saudou a todos, especialmente o Deputado Jurailton Santos, pelo trabalho 

em defesa das mulheres. Concluindo, disse que não se pode normalizar a violência contra a mulher 

e que as políticas públicas devem ser voltadas para amparar e apoiar as mulheres para que elas 

possam romper o ciclo da violência, promovendo a mudança e o fim do feminicídio. A Sra. Nágila Brito 

disse que a escolha da data para comemorar o combate à violência contra a mulher tem um 

significado e que a cor que representa a luta é o laranja. Disse que houve redução no número de 

feminicídios, mas alertou que as festividades de final de ano são o momento em que as violências 

contra a mulher se propagam, registrando um alerta para as mulheres. Concluindo, disse que o 

feminicídio deixa grande número de órfãos. A Sra. Tia Adriana contou a história da Delegada Patrícia, 

vítima de feminicídio em Santo Antônio de Jesus. Alertou para a importância da educação dos filhos 

para não repetirem os comportamentos violentos aprendidos. O Deputado José de Arimatéia falou da 
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importância do combate à violência contra a mulher e que deve ser realizado de modo conjunto e com 

o uso dos mecanismos legais para proteger os direitos das vítimas. A Sra. Neusa Cadore disse que 

as mulheres são sub-representadas em diversos espaços, apesar das conquistas alcançadas. 

Parabenizou o Deputado Jurailton Santos pela iniciativa e parceria com a causa das mulheres. Falou 

do trabalho realizado pela Secretaria de Políticas para as Mulheres e a luta por mais equipamentos 

que proporcionem segurança para que as mulheres possam viver com melhores oportunidades. 

Finalizando, saudou os grupos presentes que lutam pela proteção das mulheres em situação de 

violência e falou da importância de investir na construção de uma nova cultura para conter a violência 

vinda com o patriarcado. O Sr. Presidente, Deputado Jurailton Santos, passou a presidência da 

Sessão para o Deputado José de Arimatéia e, da tribuna, agradeceu a oportunidade de realizar a 

Sessão. Disse que tem dedicado o mandato dele para a defesa das mulheres e para a luta contra a 

violência doméstica e que espera a colaboração do Estado para que os projetos propostos sejam 

concretizados e tragam segurança para as pessoas que estão em condição de vulnerabilidade. Falou 

da criação de Delegacias Especializadas de Atendimento à Mulher (DEAM), de Núcleos Especiais de 

Atendimento à Mulher (NEAM) e de pontos de ônibus com sistema inteligente para a proteção de 

mulheres e apresentou vídeo com os projetos propostos. Disse que a realização da Sessão é 

importante para concretizar as ações entre as instituições que estão presentes e produzir outras que 

impactem na redução da violência contra a mulher. Finalizando, agradeceu a todos e à esposa pela 

constante colaboração. Retomando a presidência da Sessão, o Deputado Jurailton Santos fez a 

entrega de placas comemorativas em alusão ao 25 de novembro para homenagear as mulheres que 

compuseram a Mesa da Sessão e que lutam diariamente pelo combate à violência contra a mulher. 

Ao final, em nome do Poder Legislativo, agradeceu a presença de todos e, às 12h13, declarou 

encerrada a Sessão. 

           PRESIDENTE -  
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 SEGUNDO-SECRETÁRIO – 


